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  Este livro é dedicado


  às pessoas com deficiência visual, que nos

  ensinam uma nova forma de perceber;


  às mães e aos pais que nos ensinaram a delicadeza requerida na relação eu — outro;


  aos professores de pessoas com deficiência visual

  que os ensinam e exigem que aprendam. 
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Apresentação da Coleção


  A Coleção Educação e Saúde tem por objetivo estabelecer diálogo entre pesquisadores do Programa de Pós-Graduação Educação e Saúde na Infância e na Adolescência, da Universidade Federal de São Paulo, e educadores e professores que atuam com crianças e adolescentes no âmbito da educação básica.


  O conjunto de títulos que o leitor encontra nesta Coleção reúne investigadores cujas pesquisas e publicações abrangem de forma variada os temas infância e adolescência e que trazem, portanto, experiência acadêmica relacionada a questões que tocam direta e indiretamente o cotidiano das instituições educacionais, escolares e não escolares.


  O diálogo entre os campos da Educação e Saúde tornou-se necessário à medida que os desafios educacionais presentes têm exigido cada vez mais o recurso da abordagem interdisciplinar, abordagem essa necessária para oferecer alternativas às tendências que segregam os chamados problemas de aprendizagem em explicações monolíticas.


  A educação dos educadores exige esforços integradores e complementares para que a integridade física, social, emocional e intelectual de crianças e adolescentes com os quais lidamos diariamente não permaneça sendo abordada com reducionismos. Percebemos com frequência a circulação de diagnósticos que reduzem os chamados problemas educacionais a um processo de escolha única, sem alternativas integradoras.


  Em relação aos chamados problemas educacionais, na maioria das vezes as opções formativas ou são devedoras de argumentos clínicos ou são devedoras de argumentos socioeconômicos, mas predominantemente esses universos são apresentados como realidades que não devem se comunicar, tornando a opção por uma imediata exclusão do outro.


  As desvantagens pessoais e sociais de crianças e adolescentes estão diariamente desafiando professores e educadores em geral. Abordar de forma objetiva e integrada o complexo tema dos chamados problemas físicos, emocionais, intelectuais e sociais que manifestamente interferem na vida escolar de crianças e adolescentes é o desafio desta Coleção.


  Esse desafio nos levou a trazer para a Coleção um repertório de temas que contempla os problemas sociais de alunos pobres; os chamados déficits de atenção; as várias formas de fracasso escolar; as deficiências em suas muitas faces; as marcas do corpo; a sexualidade; a diversidade sexual; a interação entre escola e família; a situação dos alunos gravemente enfermos; as muitas formas de violência contra a criança e entre crianças; os dramas da drogadição; os desafios da aquisição de linguagem; as questões ambientais e vários outros temas conexos que foram especialmente mobilizados para este projeto editorial.


  A mobilização desses temas não foi aleatória. Resultou do processo de interação que o Programa tem mantido com as redes públicas de ensino de São Paulo. E tem sido justamente essa experiência a grande fiadora da certeza de que os problemas educacionais de crianças e adolescentes não são exclusivamente clínicos, nem exclusivamente sociais. Pensemos nisso.


  Por isso, apresentamos a Coleção Educação e Saúde como quem responde a uma demanda muito consistente, que nos convida a compartilhar estudos sobre a infância com base naquilo que de mais rico a interdisciplinaridade tem a oferecer.


  MARCOS CEZAR DE FREITAS


  Coordenador da Coleção 


  
Introdução


  Este livro oferece ao leitor relatos, informações, dados históricos e recortes de algumas pesquisas sobre alunos com deficiências visuais, no Brasil, desde o século XIX até o século XXI. Assinala a relevância deste tema ao focalizar a realidade brasileira, tendo pesquisas realizadas na área acadêmica, com o reconhecimento de autoridades dessa comunidade. Enfatiza que esse conhecimento solidificado e disseminado estabelece mais um sistema de apoio para trabalhos com seres humanos, constituindo um dos motivos para esta publicação.


  São expostos dados registrados, sistematizados e analisados de pessoas com deficiência visual — cegueira e baixa visão. Dados que põem o leitor em contato com a pessoa com deficiência visual em diferentes situações do cotidiano: junto à família, em ambiente escolar e em registro de pesquisas; com seus sentimentos, expressão de sua vida interior e impulsos emotivos; com suas formas de perceber no uso dos sentidos de que dispõe; com suas relações significativas com pessoas e objetos, no mundo em que habita; com as condições que propiciaram sua autonomia e inclusão educacional e social.


  Autores e pesquisas têm apresentado dados controversos sobre o desenvolvimento de crianças com deficiência visual. Alguns referiram-se às dificuldades e atrasos: Wills (1970) mencionou o impacto da cegueira na fase inicial da vida da criança, quando esta começa a estabelecer contato com objetos e a organizar suas experiências; Amiralian (1994) aludiu às dificuldades dos primeiros contatos da mãe com seu bebê cego, apontadas em estudos realizados em clínicas, sob o referencial psicanalítico; Swalon (1976) documentou várias pesquisas cujos autores assinalaram atrasos no desenvolvimento de crianças com deficiência visual. Por outro lado, alguns autores evidenciaram que esses dados de desenvolvimento se transformam frente às condições educacionais oferecidas às crianças com deficiência visual, conforme ilustrações a seguir. Rowland (1984), pesquisando a comunicação pré-verbal de crianças cegas e suas mães, enfatizou a importância de trocas precoces entre a mãe e a criança. Das crianças pesquisadas, a única que não ficou seriamente atrasada em várias áreas do desenvolvimento foi aquela reconhecida como cega e orientada por meio de um programa educacional apropriado. Estudos de Gottesman (1976) não apontaram diferenças entre crianças com deficiência visual e videntes. O autor assinalou que os sujeitos de seus experimentos eram bem ajustados, bem-aceitos pelos familiares, sendo tratados primeiro como crianças e depois como tendo uma deficiência; constituíam um grupo selecionado. É relevante essa consideração por ilustrar que quando as condições educacionais são apropriadas, a pessoa com deficiência desenvolve-se na sua integridade. Evidencia que a criança, quando considerada na sua maneira própria de entrar em contato com o que a circunda, na relação com familiares e outras pessoas, experimenta a possibilidade de expressar sua própria maneira de sentir, pensar e agir, e não apresenta problemas em seu desenvolvimento.


  Nesse sentido, discorrer sobre pessoas que não dispõem da visão como sentido predominante, consequentemente, requer referência à maneira como elas obtêm informações do mundo que as cerca e elaboram esses dados interagindo e estabelecendo diálogo com outro ser humano. O contato com a experiência cotidiana de pessoas que exploram e conhecem o ambiente, quando uma via sensorial não se encontra disponível, propicia elementos à reflexão. Desperta, nos que dispõem da visão, interrogações sobre as formas de existência daqueles que utilizam caminhos perceptuais diferentes dos que lhes são habituais.


  Quando uma criança nasce cega ou com grave deficiência visual, ou ainda quando adquire essa deficiência nos primeiros anos de sua infância, a maneira de entrar em contato com o mundo que a cerca — de descobri-lo e de explorá-lo — é bastante diferente dos caminhos daqueles que dispõem da visão. É por meio de seus movimentos e interações com o que a cerca que a criança deficiente visual vai desenvolvendo sua habilidade de perceber, entrar em contato, organizar e compreender o mundo onde está. Isso vai ocorrendo ao longo de seu desenvolvimento corporal, afetivo/social e cognitivo. O que é necessário para que o ser humano evolua da dependência total do organismo para um ser adulto integrado e realizado como pessoa e socialmente participante? Que condições são necessárias na educação de uma criança deficiente visual para que ela se torne uma pessoa adulta e autônoma?


  Essas questões são retomadas nesta obra, assinalando que o mais relevante é considerar o que há de semelhante entre um ser humano e outro e, posteriormente, voltar-se para a característica de alguém que não dispõe da visão. A importância atribuída a este sentido é facilmente identificada tanto em situações do cotidiano, como em textos referentes à percepção e a teorias do conhecimento. Em situações do dia a dia, isso fica facilmente ilustrado ao solicitar-se a uma pessoa cega que descreva como vai da porta de entrada de sua casa até o quarto onde dorme, comparando sua resposta à de um vidente ao qual tenha sido feita a mesma solicitação. Do ponto de vista teórico, na epistemologia, há muitas questões concernentes aos caminhos perceptuais do deficiente visual e de como ele adquire conhecimento, como evidencia Diderot (1988) ao escrever um livro para os que veem sobre aqueles que não veem.


  Seja para lidar com o deficiente visual, seja para investigar fundamentos sobre seu perceber e seu conhecer, é essencial estar atento ao fato de que a importância da visão é da experiência do vidente e se faz pelo convívio com ele. Esses dados assinalam que a tarefa primeira para quem se propõe realizar qualquer ação educativa com o deficiente visual é procurar saber sobre ele, sua experiência de vida e sobre sua percepção, pois é só a partir do seu próprio significado — do que sente e compreende — é que ele poderá organizar as informações sobre o mundo que o cerca e agir nas situações; ao longo de seu desenvolvimento corporal, afetivo/social e cognitivo, uma criança com essa deficiência, frente a condições apropriadas, vai evoluindo da dependência total do organismo para tornar-se um ser integrado e realizado como pessoa socialmente participante.


  Os dados de depoimentos e de investigações são reveladores da flexibilidade e da adaptabilidade humana e reiteram Vigotski (1997), quando afirmava na década de 20 do século XX, em Moscou, no “Laboratório de Psicologia para Crianças Deficientes”: relevante é voltar-se para o que está intacto e pode ser desenvolvido em cada pessoa.


  Um possível caminho de sensibilização ao mundo desconhecido do viver sem ver poderia ser realizado, apenas, vendando os olhos para fazer uma simples refeição, incluindo desde o aquecer o alimento, servir-se, cortar a fatia de carne que se colocou ao lado do arroz e feijão e descascar uma laranja para a sobremesa. É uma situação do cotidiano na qual se passa a fazer uso do corpo de maneira não habitual e refletir sobre as pessoas que não dispõem da visão como sentido predominante. É uma simples vivência que, provavelmente, irá desencadear perguntas do tipo: O que significa na vida e para o conhecimento a ausência da visão? As pessoas que adquiriram a deficiência apresentam diferenças nas suas interações, em relação àquelas que nasceram com ela?


  Essas perguntas sinalizam a complexidade de conhecimentos requeridos para que se saiba mais sobre as possibilidades e vias diversas que o ser humano dispõe para entrar em contato, saber sobre o mundo em que se encontra e interagir. São interrogações que dizem respeito à totalidade de um indivíduo e se referem à sua interação com o que está ao seu derredor — pessoas e objetos. Provêm de uma experiência vivenciada e, provavelmente, alertam sobre a atuação educacional junto à pessoa com deficiência visual.


  Este livro oferece, também, uma experiência interdisciplinar no trabalho educacional. A partir de subsídios teóricos, de diferentes áreas de conhecimento sobre a pessoa com deficiência visual, são apontados elementos que propiciaram ou que dificultaram seu desenvolvimento, aprendizagem e autonomia. As experiências de educadores (pais e professores) e de pesquisadores de diferentes áreas profissionais apontam diretrizes básicas para o desenvolvimento, aprendizagem e autonomia da pessoa com deficiência visual, conforme segue.


  — É na dialética da ação que envolve a pessoa com deficiência, sua família e os profissionais que as atendem que o seu desenvolvimento de modo global pode ser potencializado.


  — Somente na ação interdisciplinar — da sabedoria do dia a dia e suas interconexões dinâmicas com estudos especializados e os fundamentos das ciências — é possível alcançar e compreender o ser humano na sua totalidade e abrangência; para atender às suas necessidades no seu viver e criar condições para seu desenvolvimento.


  — Dificuldades e impasses, quando enfrentados, constituem oportunidades de descobertas de recursos para aprofundamento de conhecimentos sobre o ser humano e ampliação de condições apropriadas ao seu desenvolvimento.


  
PARTE I


  Descobertas do perceber sem o sentido da visão 



  
1


  As vias perceptuais


  Construímos nosso mundo no dia a dia, e nossas percepções vão se fazendo através de ações e explorações daquilo que nos rodeia. Através de nossos movimentos e interações com o derredor, vamos desenvolvendo nossas habilidades de perceber, experienciar, organizar e compreender o mundo onde estamos. Para os que dispõem da visão, a predominância desse sentido está tão arraigada que estes tornam-se desatentos ao fato de que se utiliza uma linguagem visual para descrever o derredor. Assim, vivendo em uma cultura de videntes, pela familiaridade e senso comum, a predominância da visão e de suas representações passa despercebida, ocultas pelo hábito, da mesma forma que a prevalência na linguagem de uma terminologia própria do que é visual.


  Dessa forma, no mundo dos videntes, como não poderia deixar de ser, é o referencial visual que se impõe. Seria absurdo negar este fato. Antes, ele deve ser considerado para que se possa identificar conceitos, valores, definições do senso comum ditados pelo sentido da visão, que caracterizam as ações, os sentimentos e os conhecimentos da grande maioria dos seres humanos.


  A importância da visão é facilmente identificada tanto em situações do cotidiano, como em textos referentes ao perceber[1] e a teorias do conhecimento.


  Merleau-Ponty (1971), em Fenomenologia da percepção, preocupado com o vivido, volta-se para a experiência corporal própria de cada um, e diz que o corpo sabe, o corpo compreende e é nele que o significado se manifesta. No gesto, no ato corporal, está a consciência que ele denomina consciência encarnada — termo utilizado em vez de consciência e que, posteriormente, é substituído por consciência intencional e mais tarde, simplesmente, por corpo.


  O sujeito da percepção não é mais a consciência, da qual provém o conhecimento que é separado da experiência vivida, mas o corpo. O corpo é então visto como fonte de sentidos, isto é, de significação da relação do sujeito no mundo; é visto numa totalidade, na sua estrutura de relação com as coisas.
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